
AMBIENTES DECORATIVOS EM PORTUGAL E NO BRASIL
(SÉCULOS XVIII A XX)

Resumo
Um dos temas mais sedutores da arquitectura civil em Portugal e no Brasil prende-se 

com a formação dos ambientes decorativos domésticos e noutros espaços civis desde o 

século  XVIII  até  às  primeiras  décadas  do  século  XX.  Baseado  em  abundante 

documentação visual, muita dela inédita, será apresentada uma perspectiva de como se 

articularam as artes nos diversos tipos de ambientes civis das elites económicas e sociais 

de diversas zonas de Portugal e do Brasil, bem como os modelos de inspiração que os 

foram influenciando. 

Prof. Doutor Gonçalo Vasconcelos e Sousa
Professor Catedrático da Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa, onde 

dirige o CIONP – Centro Interpretativo da Ourivesaria do Norte de Portugal (CITAR-

EA/UCP).  Académico  Correspondente  da  Academia  Portuguesa  da  História  e  da 

Academia Nacional de Belas-Artes. Autor de diversos livros sobre Artes Decorativas; 



leccionou várias dezenas cursos livres sobre temáticas ligadas às Artes Decorativas e 

Ambientes Decorativos Históricos.

Programa

CONCEITOS INTRODUTÓRIOS

1.1. Conceito de ambiente decorativo
1.2. Elementos constitutivos dos ambientes decorativos
1.3. Ambientes decorativos religiosos e civis
1.4. Ambientes civis: públicos e privados
1.5. Ambientes decorativos unitários e ecléticos
1.6. Espaços internos e interiores
1.7. Emergência de novos espaços
1.8. Ambientes decorativos e estamentos sociais
1.9. Ambientes e fontes para o seu conhecimento

PARTE I
Ambientes Decorativos Setecentistas. Características gerais

2. Ambientes decorativos e a documentação
2.1. Os inventários orfanológicos
2.2. Os testamentos e os notariais
2.3. Os arquivos privados

3. Ambientes domésticos
3.1. Salão
3.2. Sala de jantar
3.3. Quarto
3.4. Entrada e Escadaria
3.5. Cozinha e cómodos adjacentes
3.6. Biblioteca
3.7. Oratório/capela
3.8. Jardins

4. Novos conceitos e suas implicações nos ambientes decorativos
4.1. Luxo e Aparato
4.2. Higiene e conforto
4.3. Iluminação
4.4. Leitura e escrita
4.5. Alimentação

5. Alguns casos de estudo

5.1. Palácio dos Marqueses de Fronteira (Lisboa)
5.2. Palácio do Correio-mor (Loures)
5.3. Palácio dos Carvalho (Lisboa)
5.4. Casa dos Biscainhos (Braga)
5.5. Teatro de Vila Rica (Ouro Preto, Minas Gerais)



5.6. Casa do padre Toledo (Tiradentes, Minas Gerais)
5.7. Casa dos Contos (Ouro Preto, Minas Gerais)
5.8. Museu do Ouro (Sabará, Minas Gerais)

PARTE II
Ambientes Decorativos dos séculos XIX e XX

1. Estéticas e evolução nos ambientes oitocentistas
1.1. Primeira metade do século XIX

a) Império
b) Pós-Império
c) Primeiro Romantismo

1.2. Segunda metade do século XIX e transição para século XX
a) Historicismos e eclectismos
b) Arte Nova

2. A indústria, o comércio e a decoração 
2.1. Lojas de decoração
2.2. Oficinas e fábricas de mobiliário
2.3. Lojas de louças e vidros
2.4. As leiloeiras e o mercado de arte

3. Cenários e figurantes
3.1. Sociabilidades e ambientes
3.2. Manuais e práticas de etiqueta
3.3. O traje e a ocasião

4. O papel dos catálogos na divulgação e democratização dos objectos
4.1. Mobiliário
4.2. Louças e vidros
4.3. Decorações de tecto, de parede e do chão
4.4. Cortinas e estofos 
4.5. Casas de banho

5. Ambientes oitocentistas
5.1. Salas
5.2. Sala de jantar
5.3. Cozinha
5.4. Quartos
5.5. Biblioteca
5.6. Jardim, casa de fresco e mirante

6. Os ambientes e as (novas?) soluções decorativas
6.1. Estuques, pintura ornamental e papel de parede
6.2. Madeiramentos (paredes, portas e parquet)
6.3. Tecidos
6.4. Ferragens
6.5. Mobiliário
6.6. Pintura e escultura



7. Alguns casos de análise
7.1. Palácio da Brejoeira (Monção)
7.2. Casa dos viscondes de Vilar Allen (Porto)
7.3. A casa desaparecida de António Bernardo Ferreira (Porto)
7.4. Feitoria Inglesa (Porto)
7.5. Casa de Valflores de Infias (Braga)
7.6. Casa de Sezim (Guimarães)
7.7. Casa dos condes de Margaride (Guimarães)
7.8. Casa da Aveleda (Penafiel)
7.9. Palácio Foz (Lisboa)
7.10. Palácio do conde de Burnay (Lisboa)
7.11. O Palácio de Santana (Ponta Delgada, Açores)
7.12. Casa Arte Nova de João Baptista de Lima Júnior (Porto)
7.13. Casa de Rui Barbosa (Rio de Janeiro)
7.14. Palácio do Catete (Rio de Janeiro)
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